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RESUMO

O Projeto de Extensão “Clube das Manas Coari”, executado pelas 
alunas de Pedagogia da Universidade do Estado do Amazonas – UEA, foi 
criado objetivando promover leituras e debates acerca do feminismo e 
cidadania. Para além da universidade, buscou-se alcançar a comunidade 
local, promovendo entre os participantes autoestima e empoderamento, 
através do uso da literatura, cinema e reflexão. Tais recursos visam esti-
mular a liberdade de expressão das mulheres e sensibilizar os homens 
sobre o universo feminino e suas problemáticas, disseminando o conhe-
cimento e fortalecendo a igualdade de gênero. A metodologia adotada 
tem enfoque qualitativo na transcrição de relatos de experiências das 
extensionistas e participantes, além da observação das participantes 
durante as atividades, de periodicidade quinzenal, realizadas ao longo 
dos 12 meses do projeto. Os resultados obtidos e a frequência dos par-
ticipantes superaram as expectativas, fato que possibilitou a coesão do 
grupo, com objetivos comuns na promoção da cidadania e inserção na 
sociedade civil organizada do município. Os frutos do Clube das Manas 
Coari estão florescendo, e atualmente vinte acadêmicos dão continuidade 
ao projeto, que se encontra na segunda edição, buscando fortalecimento 
e reconhecimento na comunidade coariense.

Palavras-chave: Feminismo. Educação. Empoderamento.
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ABSTRACT

The Extension Project “Clube das Manas Coari”, implemented by Pe-
dagogy students from the Amazonas State University - UEA, was created 
with the purpose of promoting reading sand debates about feminism 
and citizenship. Beyond the university, the project tried to reach the 
local community, promoting self-esteem and empowerment among the 
participants, by using literature, cinema and critical reflection. These 
resources aim to stimulate women’s freedom of expression and sensitize 
men about the female universe and its problems, stimulating knowle-
dge and strength ening gender quality. The adopted methodology has 
a qualitative focus in the transcription of the extension workers and 
participants experiences report, in addition to the observation of the 
participants during the activities, which had fortnight lyperio dicity, 
over the twelve months of the project. The results and the participants 
attendance exceeded expectations, a fact that made the group cohesive 
with commom objective of promoting citizenship and insertion in the 
municipality organized civil society. The Clube das Manas Coari is incre-
asing, and currently twenty academics are continuing the project, which 
is in its second edition, seeking for strength the ningandre cognition in 
Coari community.

Keywords: Feminism. Education. Empowement.
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INTRODUÇÃO 

“Quando você educa uma 
mulher, ela educa toda uma gera-

ção” (Mercy Akuot).

Este trabalho tem o propósito 
de fazer um relato reflexivo sobre 
o projeto de extensão “Clube das 
Manas Coari”, desenvolvido na 
Universidade do Estado do Amazo-
nas-UEA/NESCOA. A ideia do Pro-
jeto partiu da experiência desen-
volvida pelo Instituto Manas, que 
tem sede em Manaus/AM, e tem 
como objetivo abordar temáticas 
do universo feminino através do 
uso da literatura, leitura e cinema 
(exibição de filmes estratégicos), 
promovendo, assim, o empodera-
mento, a autonomia e a autoesti-
ma das meninas e mulheres.

O tema do feminismo é pouco 
explorado no âmbito da educação 
formal, por esta razão este estudo 
tem como base a descrição das ro-
das de leituras e cines debates pro-
movidos pelo Projeto de Extensão 
Clube das Manas Coari, no ano de 
2018, evidenciando as vivências e 
narrativas do grupo de mulheres 
que participou ao longo dos doze 
meses1 (agosto de 2018 a agosto de 
2019) em que o projeto foi desen-
volvido no espaço da universidade 
e na comunidade estudantil.

1 Em anexo projeto de extensão intitulado “O Clube das Manas de Coari”.

Figura 1 - Extensionistas do projeto

Fonte - Arquivo Clube das Manas Coari.

A teoria feminista pode ser 
compreendida como uma corren-
te epistemológica dentro da teo-
ria social, uma vez que se trata de 
um estudo compreensivo acerca 
dos movimentos e configurações 
sociais cujas protagonistas são 
mulheres, seja no meio acadêmi-
co, seja no meio social, em suas 
vivências e práticas cotidianas. 
A partir desta perspectiva, pro-
pomo-nos com este trabalho de-
monstrar, através da história oral 
de vida, as narrativas das mulhe-
res (acadêmicas e não acadêmi-
cas) que participaram do projeto.

A opção pela história oral de 
vida como método de investigação 
se deu devido ao seu enfoque in-
terdisciplinar que de acordo com 
Alberti “a História Oral permite o 
registro de testemunhos e o acesso 
a ‘histórias dentro da história’ e, 
dessa forma, amplia a possibilidade 
de interpretação do passado” (2005, 
p. 155), no intuito de “ampliar o co-
nhecimento sobre experiências e 
práticas desenvolvidas, registrá-las 
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e difundi-las entre os interessados 
(ALBERTI, 2005, p. 156).

Neste sentido, Meihy (2005) 
afirma que a história oral de vida é 
uma narrativa do conjunto das ex-
periências de uma pessoa ou mais 
pessoas, valorizando, assim, seus 
aspectos íntimos, pessoais e coleti-
vos. No entanto, trabalha a cogni-
ção dos atores sociais em suas per-
cepções quanto às relações sociais 
e/ou conexões das quais fazem par-
te em uma determinada sociedade 
ou grupo social. Portanto, o sujei-
to primordial dessa história oral é 
o colaborador (a) participante da 
pesquisa, que possui uma maior 
liberdade para falar sobre sua ex-
periência pessoal.

Este estudo, portanto, traz 
como objetivo a descrição dos re-
latos das experiências das mulhe-
res no projeto, evidenciando os 
saberes, as vivências e as transfor-
mações necessárias para uma me-
lhor compreensão do feminismo 
e as relações de gênero no meio 
social. As entrevistas foram feitas 
no sentido de indagar acerca do 
que mudou na vida dessas mulhe-
res depois que elas começaram a 
fazer leituras de autoras feminis-
tas, cujos temas versavam sobre as 
lutas por direitos civis, políticos e 
sociais, sem utilização de questio-
nário pré-elaborado.

As transformações dessas mu-
lheres são determinadas pelas cir-
cunstâncias de aprendizagem, o que 
as capacita a se expressarem sobre 
2 Educação popular aqui mencionada diz respeito às diversas formas de educação pre-
sentes nas mais variadas formas dos coletivos e nos movimentos sociais. Isto é, fora dos 
sistemas de educação formal.

diferentes temas. Por isso, o Clube 
das Manas adota o diálogo como 
dinâmica, pois, conforme Freire 
(1983, p. 46), “A educação é comu-
nicação, é diálogo, na medida em 
que não é a transferência de saber, 
mas um encontro de sujeitos inter-
locutores que buscam a significação 
dos significados”. Com isso, o aporte 
teórico conceitual também se pau-
tou no viés da Pedagogia freiriana, 
uma vez que o projeto é passível de 
ser considerado uma forma de edu-
cação popular2 . O diálogo foi o pro-
cedimento metodológico adotado 
nos encontros, não como forma de 
transferência de saberes, mas como 
um processo comunicativo e refle-
xivo acerca da realidade estudada.

Levando em consideração a 
realidade das mulheres, a temática 
do feminismo é de extrema rele-
vância para a esfera educacional, 
social, cultural, política e econômi-
ca, pois contribui para a reflexão 
acerca das relações sociais, que 
são marcadas pelas desigualdades 
de gênero, produzidas por um mo-
delo patriarcal. 

O feminismo faz, obviamente, 
parte dos direitos humanos de 
uma forma geral, mas escolher 
uma expressão vaga como “di-
reitos humanos” é negar a es-
pecificidade e particularidade 
do problema de gênero. Seria 
uma maneira de fingir que as 
mulheres não foram excluídas 
ao longo dos séculos. Seria ne-
gar que a questão de gênero 
tem como alvo as mulheres. 
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Que o problema não é ser hu-
mano, mas especificamente 
um ser humano do sexo femi-
nino (ADICHIE, 2015, p. 42).

Acredita-se que os resultados 
deste trabalho serão relevantes 
para visibilidade da temática e dos 
projetos de extensão desenvolvidos 
no âmbito da Universidade do Esta-
do do Amazonas (UEA), contribuin-
do para a formação acadêmica, a 
promoção e valorização das poten-
cialidades do diálogo e emancipa-
ção das mulheres. Por fim, o Proje-
to Clube da Manas Coari, contribui 
para a luta feminina, no sentido de 
despertar o interesse das partici-
pantes pelas questões sociais, atra-
vés da leitura e do diálogo promo-
vidos, como também trazer para a 
universidade discussões sobre se-
xualidade e discriminação (racial, 
gênero, etc.). Além disso, contribui 
também para a conscientização e 
o fortalecimento das lutas pela di-
minuição dos casos de violência 
doméstica, abuso sexual, pedofilia, 
homofobia, feminicídio e para a di-
minuição dos preconceitos latentes 
em nossa sociedade.

DESENVOLVIMENTO DO 
PROJETO

Inicialmente, é importante ar-
gumentar sobre as distorções acer-
ca do feminismo e sobre a tentativa 
de banalizar o termo com a ideia 
equivocada de que feminismo visa 
a sobreposição da figura feminina à 
masculina. Ao contrário disso, o fe-
minismo visa defender a igualdade 

de direitos entre homens e mulhe-
res, denunciando qualquer tipo de 
diferença e garantindo a luta pela 
transformação social. Atualmente, 
o movimento feminista não tem le-
vado somente mulheres a lutarem 
pela causa, mas também os homens 
que apoiam e partilham da mesma 
visão de sociedade. 

Falar de feminismo é, por si só, 
falar de pluralidade, da possibilida-
de de relembrar muitas vozes, luga-
res e momentos da luta feminista. 
Num momento inicial, mulheres 
que romperam com uma sociedade 
patriarcal, autoritária e excludente, 
em que a mulher é subalternizada, 
inferiorizada e direcionada a assu-
mir somente o papel materno.

O feminino como destino a 
“outro” e não a si mesma se 
perde na sociedade patriar-
cal que inferioriza e silencia o 
conhecimento das mulheres. 
Talvez, o casamento seja uma 
das formas mais eficazes que 
o patriarcado encontrou para 
manter as mulheres altamen-
te produtivas com o cuidado 
da casa, dos filhos e filhas, do 
marido e, de quebra, ajudar 
o marido (também de forma 
altamente produtiva) no seu 
trabalho sem que este leve seu 
nome (MACHADO, 2017, p. 2).

As mulheres foram criadas 
para serem sujeitos frágeis e para 
minimizar ou mesmo esconder o 
seu sucesso da sociedade, visto que 
o homem pode se sentir diminuído 
caso não seja reconhecido como o 
“detentor familiar”. Neste modelo 
social, as mulheres são pressiona-
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das a casarem, cuidarem de casa 
e filhos. A cultura do machismo 
tende a culpar a mulher por toda 
a violência que sofre, a exemplo 
de estupros, violência física e até 
feminicídios, utilizando-se de ques-
tionamentos como: “a roupa dela 
instigou o homem” ou “o que ela 
fazia a essa hora?” e, até mesmo, 
“ela gostou! Por que não denunciou 
antes?”. Ora, são comentários como 
estes que vitimizam os homens e 
culpabilizam as mulheres. 

Por tais motivos faz-se neces-
sário que a questão de gênero seja 
discutida nas universidades, nas 
escolas e na comunidade. É im-
portante que se escutem as vozes 
femininas, a fim de tornar o mun-
do mais igualitário, com respeito 
e justiça, permitindo homens e 
mulheres andarem lado a lado na 
procura de viver livremente, sem 
o “peso da expectativa de gênero” 
(ADICHIE, 2015, p. 42).

Para Siliprandi (2015, p. 37), o 
feminismo pode ser considerado 
uma teoria crítica e, ao mesmo tem-
po, uma teoria militante, “funda-
mentalmente, o reconhecimento de 
que a realidade social se estrutura 
através de um sistema sexo-gênero, 
cuja expressão visível à dominação 
das mulheres pelos homens”. Neste 
sentido, Siliprandi atribui o caráter 
crítico do feminismo como:

[...] Denunciar esses fatos e 
desenvolver uma teoria refle-
xiva e emancipatória, capaz, 
ao mesmo tempo, de analisar 
o passado e construir uma 
utopia para o futuro. A teoria 
é um modo de “fazer ver” de 

“jogar luzes” sobre uma deter-
minada realidade, para exami-
nar aspectos que não seriam 
visíveis sob outra perspectiva, 
e, uma vez que se pretende te-
oria crítica (não legitimadora 
da ordem social), tem a obri-
gação de “irracionalizar con-
ceitos”, ou seja, questionar os 
sistemas de pensamento exis-
tentes à luz dos pressupos-
tos desses mesmos sistemas, 
mostrando suas incoerências 
ou irracionalidades [...] (SILI-
PRANDI, 2015, p. 38).

A luta pela transformação so-
cial pode ocorrer em diferentes lu-
gares e em diferentes grupos sociais, 
com o feminismo, a mulher avançou 
consideravelmente no sentido políti-
co, econômico e cultural, através da 
denúncia de uma realidade desigual 
na estrutura social. O movimento de 
mulheres reivindicou e conquistou 
vários direitos como o direito de 
voto (1934) e a tão importante Lei 
Maria da Penha (11.240/06), uma 
das principais bandeiras da luta fe-
minina no Brasil contra a violência 
doméstica e o feminicídio.

Embora o caminho de lutas 
seja extenso, ainda não se con-
quistou a real igualdade entre os 
homens e as mulheres, e ainda há 
muito para fazer a fim de alcançar 
tal objetivo. Não obstante, em vir-
tude da visibilidade da luta femini-
na, as mulheres vêm participando 
das decisões com mais frequência, 
observa-se que as mulheres vêm 
assumindo cada vez mais o papel 
de provedoras da família, conquis-
tando reconhecimento e espaço em 
todas as esferas sociais.
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METODOLOGIA

O Projeto do Clube é desen-
volvido por acadêmicas e exten-
sionistas da Universidade Estadual 
do Amazonas, e é organizado em 
etapas de planejamento, execução 
e avaliação.

Durante o decorrer das ativi-
dades, as extensionistas reuniam-
-se antes e depois de cada rodada 
do Clube, para planejar e estudar 
as obras, e, posteriormente, avaliar 
cada evento, conforme a metodo-
logia proposta. Os encontros deno-
minavam-se de Roda de Conversa 
e Cine Debate. Cada atividade ini-
ciava com a apresentação do livro 
pelo mediador, e, em seguida, era 
dada a palavra para todos parti-
lharem suas percepções. Após este 
momento, a fala era cedida ao cola-
borador convidado. A cada encon-
tro, participaram convidados como 
professores, estudantes e militan-
tes. Finalizada a atividade, divul-
gava-se o livro a ser lido no mês 
seguinte, o local, a hora e a data do 
próximo encontro. Os livros a se-
rem lidos foram disponibilizados 
em PDF, via WhatsApp, bem como 
na secretaria do núcleo. Ao final de 
cada roda de conversa foi ofereci-
do um café, momento em que as 
pessoas aproveitavam para se co-
nhecer e conversar sobre alguns 
pontos debatidos anteriormente, 
o que foi muito gratificante, pois 
aproximou os participantes das ex-
tensionistas, e alguns assuntos não 
explanados puderam ser expostos 
nessas conversas informais. 

O primeiro encontro do Clu-
be das Manas Coari aconteceu no 
dia 24 de agosto de 2018, e o últi-
mo no dia 29 de junho de 2019, na 
Universidade do Estado do Amazo-
nas-NESCOA. As rodas de conversas 
e os cinedebates contaram com a 
participação de diversos seguimen-
tos da sociedade civil: acadêmicos 
de pedagogia da Universidade do 
Estado do Amazonas – UEA, acadê-
micos da Universidade Aberta do 
Brasil - UAB, estudantes do SENAC 
e do SESC, diversos militantes e a 
comunidade em geral.

No decorrer das atividades do 
Clube, houve um aumento signifi-
cativo no número de participantes, 
o que se entende a partir das di-
vulgações realizadas por meio de 
cartazes e redes sociais, pelas pró-
prias extensionistas (dados obtidos 
a partir das listas de frequência). 
Cada Clube contou com diferentes 
dinâmicas, o que não só envolveu 
os participantes como motivou a 
sua participação nas conversas de 
maneira satisfatória. 

O projeto foi desenvolvido 
durante um ano, dividido em dois 
semestres. A cada mês foi realiza-
do um cine debate e uma roda de 
conversa, utilizando como aporte 
um livro e um filme, abordando a 
temática do feminismo. Dessa for-
ma, foram realizadas 13 ações, di-
vididas em sete rodas de conversas 
(livros) e seis cine debates (filmes). 

A literatura do primeiro se-
mestre do projeto foi escolhida 
com muita cautela pelo fato de a 
temática ainda ser desconhecida 
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pela maioria das extensionistas. 
O segundo semestre contou com 
outras obras literárias e cinemato-
gráficas, expandindo o projeto e a 
adesão de outras mulheres, sobre-
tudo de alunos do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas-IFAM/campus Coari.

As rodas de conversa foram 
sempre participativas, trouxeram 
temas da atualidade como garan-
tias e direitos assegurados às mu-
lheres, empoderamento, violência 
doméstica, abuso sexual e a con-
textualização do lugar de fala, que 
foi importante para a compreen-
são do reconhecimento da mulher 
como cidadã de direitos. Também 
possibilitou o debate sobre huma-
nidades negadas e demarcações 
de “identidades sociais” atribuídas 
pelo poder hegemônico, e que cada 
vez mais contribui para aumentar 
as desigualdades sociais.

Os livros lidos nas rodas de 
conversas foram: Para educar 
crianças Feministas: um manifesto 
(Chimamanda Ngozi Adichie), Seja-
mos todas Feministas (Chimaman-
da Ngozi Adichie), O que é lugar de 
fala (Djamila Ribeiro); Um teto todo 
seu (Virginia Woolf), O que é Empo-
deramento (Joice Berth), Extraordi-
nárias: mulheres que revoluciona-
ram o Brasil (Duda Porto de Souza 
e Aryane Cararo) e Eu sou Malala 
(Malala Yousafzai e Cristina Lamb).

O primeiro livro, Para educar 
crianças Feministas: um manifesto 
(Chimamanda Ngozi Adichie), foi 
socializado entre os participantes 
no dia 31 de agosto de 2018, no 

Núcleo de Ensino Superior de Co-
ari (NESCOA). Nesta obra, a auto-
ra trata de sua experiência pessoal 
como mulher feminista e apresen-
ta 15sugestões para se criar uma 
criança feminista. Também relata 
fatos que comprovam que mui-
to ainda precisa ser feito para o 
alcance da igualdade de gênero, 
para que as crianças (meninos e 
meninas) sejam livres de quais-
quer estereótipos, assumindo sua 
identidade com mais liberdade. 

Motivados pelo conteúdo inspi-
rador que a obra proporcionou, os 
participantes e extensionistas sen-
tiram-se instigados a falar de suas 
experiências. Vale ressaltar que a 
maioria são mães e ainda não ti-
nham tido a oportunidade de dis-
cutir questões sobre a diferença na 
criação de meninos e meninas.

Eu ainda não tinha parado 
para refletir sobre a diferença 
entre a minha filha e meu filho, 
às vezes digo para ela se com-
portar como uma mocinha, 
não podendo ficar correndo 
ou se impondo com os outros 
coleguinhas, para ele digo que 
homem não chora, agora com 
a conversa com as mulheres do 
clube, pude perceber o quanto 
estava impedido minha filha 
de conhecer e explorar o mun-
do e o meu filho de demonstrar 
seus sentimentos e desabafar 
(Depoimento de Paula Freitas, 
participante do projeto, em 31 
de agosto de 2019). 

As mulheres relataram suas 
ações como mães, nas quais, em 
alguns momentos, percebiam-se 
reprimindo e impondo “limites” às 
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meninas, e, em relação aos meni-
nos, manifestando um sentimento 
de liberdade, para descobrir e ex-
perimentar o mundo, porém se-
guindo o rigor da masculinidade. 
Na ocasião deste encontro, foi dis-
cutido sobre os diferentes papeis 
assumidos pelas mulheres na atu-
alidade, como a maternidade, o ca-
samento, os estudos e o emprego, 
refletindo sobre a possibilidade de 
se fazer o que gosta sem o peso de 
cuidar de “tudo” e de “todos”

Sou mãe de 3 filhas quando 
passei a participar do clube 
das manas, eu particularmente 
me identifiquei muito, diante 
da minha trajetória de vida, 
sempre procurei ser uma mu-
lher independente, e passo a 
mostrar para as minhas filhas 
que somos capazes de conquis-
tar o que queremos e realizar 
nossos sonhos (Depoimento 
de Francisca Nascimento, par-
ticipante do projeto, em 24 de 
setembro de 2019). 

A escolha do livro foi conside-
rada positiva, visto que abordou 
com muita clareza um conteúdo 
vivenciado pelas mulheres e que 
precisava ser debatido para pos-
sibilitar a reflexão sobre nossa fu-
tura geração, buscando promover 
uma mudança satisfatória em nos-
sa sociedade. 

 Figura 2 - Roda de leitura do livro Para 
educar crianças feministas

Fonte - Arquivo Clube das Manas Coari.

A segunda obra tratada, ain-
da da autora Chimamanda Ngozi 
Adichie, Sejamos todas Feministas, 
promove uma reflexão sobre o que 
é ser feminista, contrariando opini-
ões e conceitos equivocados. Res-
salta, ainda, sobre a importância da 
questão de gênero.

A questão de gênero é impor-
tante em qualquer canto do 
mundo. É importante que co-
mecemos a planejar e sonhar 
um mundo diferente. Um mun-
do mais justo. Um mundo de 
homens mais felizes e mulhe-
res mais felizes, mais autênti-
cos consigo mesmos (ADICHIE, 
2015 p. 30).

O tema da igualdade de gênero 
merece ter um espaço para a dis-
cussão nas universidades, estabe-
lecendo um diálogo entre homens 
e mulheres, para que ocorra uma 
mudança fundamental nas rela-
ções desiguais existentes.

Esta roda de conversa recebeu 
muitas participantes, no entanto, 
inicialmente, percebeu-se que al-
gumas tiveram receio de falar, 
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por isso adotou-se a seguinte me-
todologia: dividiu-se a turma em 3 
grupos pequenos para que dialo-
gassem com o colega. Tal metodo-
logia buscava aproximar os sujei-
tos, motivando a fala daqueles que 
ainda não conseguiam se expressar 
para um grande número de pesso-
as e possibilitando a construção de 
ideias sobre o feminismo. Em segui-
da, as ideias debatidas no círculo 
menor eram expostas no círculo 
maior, para que todos interagissem 
e discutissem o livro. Notou-se que 
a estratégia adotada teve sucesso, 
uma vez que possibilitou o diálo-
go entre os participantes, os quais 
tiveram a oportunidade de expor 
suas ideias através de exemplos, 
relatando fatos ocorridos no dia a 
dia, desabafando sobreas angústias 
que já passaram devido à diferença 
entre homens e mulheres.

Outra obra muito importan-
te e também debatida na roda de 
conversa foi a da filósofa Djamila 
Ribeiro, O que é lugar de fala. A re-
ferida obra fomenta a discussão so-
bre escritoras negras e produções 
de grupos historicamente margi-
nalizados, mostrando que eles são 
também sujeitos políticos, e propõe 
a descolonização do pensamento 
e o posicionamento das mulheres, 
como também discute sobre os di-
ferentes pontos de vista e sobre a 
importância de dar voz àquelas 
que foram subalternizados pela he-
gemonia. Nesta roda de conversa, 
discutiu-se sobre as divergências 
existentes no início dos movimen-
tos feministas. Buscou-se entender 

a pluralidade de mulheres, ecoando 
as diferentes vozes, sobretudo os 
grupos inferiorizados por questões 
de desigualdade, pobreza, racismo 
e sexismo (RIBEIRO, 2017, p. 84).

No dia 08 de dezembro de 
2018 discutiu-se o livro Um teto 
todo seu, de Virgínia Woolf. Nesse 
espaço de debates, pontos impor-
tantes foram abordados, permi-
tindo que se refletisse acerca das 
diversas situações enfrentadas 
por mulheres que buscam sua 
independência financeira numa 
sociedade patriarcal e machista. 
Sociedade em que, apesar de to-
das as conquistas femininas, ainda 
há dificuldades para as mulheres 
em separar a vida familiar da vida 
profissional, tendo muito mais di-
ficuldade para dedicar-se ao mer-
cado de trabalho. Neste dia tam-
bém foi realizado o lançamento da 
obra Estudos Feministas, volume 
2, organizado pelas Professoras 
Doutoras Rita de Cássia e Amanda 
Motta. Foi o primeiro evento deste 
tipo realizado no Núcleo de Coari.

O que é empoderamento? de 
Joice Berth¸ foi o livro escolhido 
para dar continuidade aos estu-
dos, no dia 27 de abril de 2019. A 
escolha do livro foi decidida em 
comum acordo por abordar a te-
mática feminista, a exemplo dos 
problemas sociais, econômicos e 
sexuais que fazem parte do coti-
diano feminino. Esta obra também 
possibilitou o entendimento do 
termo empoderamento para a or-
ganização das mulheres pela luta 
de direitos igualitários.
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A obra Extraordinárias: mu-
lheres que revolucionaram o Brasil 
das autoras Duda Porto de Souza e 
Aryane Cararo, foi socializado fora 
da Universidade, para que mais 
mulheres pudessem participar e 
ter maior compreensão sobre a 
temática do feminismo, enrique-
cendo, dessa forma, seus conheci-
mentos acerca das mulheres que 
fizeram história em nosso país, e 
que, apesar de grandes feitos, aca-
bam sendo esquecidas. 

A Instituição escolhida foi o 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Amazonas-
-IFAM/Campus Coari. Especifica-
mente direcionada para os alunos 
e alunas do ensino médio, contou 
com a parceria do professor Igor 
Olinto Cavalcante, que já havia 
participado de outros clubes e de-
monstrado interesse pela temática 
e metodologia do projeto, apostan-
do, assim, na ideia e disseminan-
do para os seus alunos. Este clube 
possibilitou o projeto ultrapassar 
os muros da universidade e inte-
ragir com um público mais jovem. 
Acredita-se que essa experiência, 
somada a tantos outros pontos po-
sitivos que o projeto proporcionou, 
acrescentou consideravelmente na 
formação profissional das exten-
sionistas, pois permitiu pensar e 
refletir sobre a metodologia uti-
lizada, neste caso, a linguagem. 
Como se buscou aproximar-se do 
público mais jovem, procurou-se 
ter cuidado com o uso de certas 
expressões que poderiam não ser 
conhecidas para o público. Alu-

nos e alunas surpreenderam as 
realizadoras do projeto ao mani-
festarem os conhecimentos que 
detinham sobre o feminismo, fato 
que se entende pela atuação de al-
guns professores que trabalham 
nesta vertente. Contudo, ressalta-
-se que há casos de meninos que 
nunca ouviram o que as meninas 
tinham a dizer, como também pro-
porcionou que eles escutassem os 
incômodos sentidos pelas alunas 
por atos praticados por eles, sem 
nenhuma reflexão, vistos geral-
mente como normais. 

O diálogo foi bem participati-
vo, de maneira que todos puderam 
expor suas ideias, utilizando, para 
tanto, exemplos do seu cotidiano e 
relatando fatos ocorridos na pró-
pria sala de aula, fatos esses que 
trazem desconforto a todas as me-
ninas. Esse momento foi significa-
tivo, pois permitiu que as meninas 
pudessem se expressar e que os 
meninos pudessem ouvi-las. Este 
Clube foi de grande relevância, vis-
to que, além de discutir sobre as 
grandes mulheres que fizeram his-
tória no Brasil, possibilitou trazer 
para o bojo das discussões outros 
assuntos, que foram abordados 
pelas alunas e alunos e que se re-
lacionam à nossa realidade. Além 
disso, permitiu, em sala de aula, 
vivenciar um ambiente com mais 
respeito e igualdade.
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Figura 3 - Roda e leitura no Instituto Fede-
ral do Amazonas (IFAM)

Fonte - Arquivo Clube das Manas Coari.

A desigualdade educacional é 
uma violação dos direitos e tam-
bém um obstáculo no desenvolvi-
mento social das meninas e mu-
lheres. Neste sentido, optou-se no 
encontro ler e refletir sobre o livro 
Eu sou Malala, de Malala Yousaf-
zai e Cristina Lamb, sendo este o 
último livro exposto na roda de 
conversa. A obra conta a história 
da vida de Malala Yousafzai, uma 
jovem que sofreu um atentado 
por escrever sobre o Talibã. Nessa 
obra, as autoras abordam as difi-
culdades das mulheres ao redor do 
mundo para ter o direito à educa-
ção, um direito comumente nega-
do a elas. “No mundo existem 57 
milhões de crianças fora da esco-
la primária. Delas, 32 milhões são 
meninas.” (YOUSAFZAI, M., 2013, 
p. 200). Falar sobre educação de 
mulheres foi muito importante, 
pois a educação é a única forma 
de intervenção no mundo (FREIRE, 
1996), é através dela que se pode 
conquistar uma sociedade mais 
justa e igualitária. Portanto esta 

educação não pode ser negligen-
ciada por aqueles que não querem 
que as pessoas se emancipem. 

No projeto, um ponto desen-
volvido que notadamente teve total 
relevância foram os Cines Debate. 
Neles, usamos filmes relacionados 
à temática do feminismo para re-
fletir e dialogar sobre os temas e 
problemas encontrados em nossa 
sociedade, principalmente aqueles 
ligados às lutas e conquistas de mu-
lheres, refletindo sobre sua partici-
pação nas decisões sociais. 

Os filmes debatidos foram os 
seguintes: As sufragistas (Sarah Gro-
van,2015), Estrelas além do tempo 
(Theodore Melfi, 2016), Frida (Julie 
Taymor, 2003), Que horas ela volta? 
(Anna Muylaert, 2015), Eu não sou 
um homem fácil (ÉléonorePourriat, 
2018) e o documentário Silêncio das 
Inocentes (Ique Gazzola, 2010).

As Sufragistas foi escolhido 
pela temática que aborda. O filme 
trata sobre a luta do direito de voto 
das mulheres, por isso possuía total 
envolvimento com o ano político 
que vivenciamos. Esse filme opor-
tunizou que, nas Rodas de Conver-
sas, se falasse principalmente sobre 
a representatividade das mulheres 
no cenário político nacional. Na 
ocasião, os participantes puderam 
expor seu ponto de vista em relação 
ao ano eleitoral e o incômodo com 
discursos machistas que chama-
ram a atenção na então campanha 
eleitoral para a Presidência da Re-
pública (no ano de 2018). Assuntos 
relacionados às políticas públicas 
voltadas para as mulheres, como 
atendimentos especializados nos 
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casos de agressão e assédio sexu-
al às meninas e mulheres também 
foram debatidos. Destaca-se a im-
portância desse Clube, em especial, 
porque permitiu a reflexão acerca 
da militância e resistência feminis-
ta para a conquista do voto e para 
outras conquistas em prol dos di-
reitos das mulheres.

O Cine debate posterior foi 
com o filme Estrelas Além do tem-
po. Optou-se por este filme pelo fato 
de abordar sobre o preconceito ra-
cial e de gênero. Baseado no livro 
Hidden Figures, narra a história de 
três mulheres negras que desenvol-
vem um trabalho na NASA, em um 
ambiente dominado por homens, 
mas que, apesar dessa condição, 
demonstram a perseverança femi-
nina em conquistar seus espaços, 
manifestando competências e habi-
lidades que as mulheres possuem. 
Nesse sentido, para o cerne das 
discussões foram trazidos assuntos 
como o desenvolvimento do traba-
lho braçal executado por mulheres 
na agricultura, as quais, mesmo 
tendo que lidar com extremo sacri-
fício, não são reconhecidas, sendo 
os homens detentores do lucro e do 
crédito de todo trabalho.

O filme Frida, utilizado em um 
dos encontros, retrata a vida de 
Frida Kahlo, uma exímia pintora, 
que desde muito cedo enfrentou 
dificuldades, mas que, apesar dis-
so, fez das causas políticas e so-
ciais sua bandeira de luta, o que 
lhe rendeu o status de uma das 
representantes do feminismo. Fri-
da rompeu diversos padrões, com 
destaque para os estéticos.

A superação da artista foi o 
ponto principal para as participan-
tes neste Cine Debate, pois se perce-
beu, com a obra, que Frida deixou 
de ser somente uma mulher sofri-
da, transformando-se em uma mu-
lher empoderada, apesar de todas 
as dificuldades. Algumas mulheres 
participantes ressaltaram sobre a 
importância da autoaceitação, rom-
pendo, dessa forma, com o padrão 
que define corpo e imagem.

Figura 4 - Cine debate Frida Khalo

Fonte - Arquivo Clube das Manas Coari.

Finalizando as ações dessa 
primeira etapa de desenvolvimen-
to do projeto, apresentou-se para 
discussão no Cine Debate, o filme 
Que horas ela volta. O referido fil-
me aborda acerca da realidade de 
mulheres que, na atualidade, ain-
da precisam deixar seus lares em 
busca de uma melhor condição fi-
nanceira para ajudar suas famílias. 
Foi destaque entre os comentários 
a cena em que se retrata com exati-
dão o modelo imposto, que segrega 
e humilha aqueles que são menos 
favorecidos, fazendo com que acre-
ditem que nasceram para cumprir 
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ordens e viverem subordinados a 
estruturas sociais repletas de con-
tradições, injustiças e preconceitos. 

O segundo semestre do proje-
to teve início com o filme Eu não 
sou um homem fácil. A dificuldade 
das mulheres de viverem em socie-
dade desigual, sendo muitas vezes 
vistas somente como um corpo, foi 
destacado. A obra também mostra 
o mundo invertido, momento em 
que os homens passam a sentir 
na pele o que é ser mulher numa 
sociedade tão machista. O debate 
iniciou abordando algumas cenas 
do filme, o que permitiu observar, 
partindo relato das participantes, 
a clareza quanto à relação de seus 
cotidianos com o filme, que descre-
via a troca de papéis entre homens 
e mulheres. Às voltas com cenas de 
comédia, gênero do filme, notou-
-se por parte dos integrantes maior 
segurança para falar de seus sofri-
mentos e resistências, de maneira 
mais leve e descontraída.

No dia 28 de junho de 2019, 
o Cine Debate apresentou o docu-
mentário Silêncio das inocentes, so-
bre a criação da Lei Maria da Penha 
(Lei11.340/2006) e a luta das mu-
lheres contra a violência domésti-
ca no Brasil. As cenas são fortes e 
acompanhadas de depoimentos de 
vítimas e especialistas, de manei-
ra que incentivou o debate sobre 
o tema. Nesta ocasião, dialogou-se 
sobre as diversas violências a que 
as mulheres são submetidas, situ-
ação em que geralmente impera 
o silêncio. Houve diversos relatos 
sobre fatos ocorridos, como assé-
dio sexual e violência doméstica, 

assuntos que, por sua complexida-
de, permitiram que este fosse um 
dos melhores debates realizados. O 
tema permitiu a autorreflexão so-
bre o quanto nos importamos com 
a dor do outro e o quanto, muitas 
vezes, essa dor pode parecer insig-
nificante para quem não vivencia 
a problemática. A discussão sobre 
a possibilidade de haver próximo 
a nós uma mulher que necessite 
ajuda e de quanto é importante 
incentivá-la a falar sobre a violên-
cia para compreender e entender 
o porquê do silêncio foram pontos 
que potencializaram a importância 
desse encontro.

É importante salientar que a 
escolha destas obras foi assertiva, 
levando em consideração o envol-
vimento de todos nas rodas de con-
versas, debatendo sobre os fatores 
que movimentam a luta feminina 
e o próprio conhecimento para a 
atuação mais firme na sociedade. 
O Projeto foi realizado de manei-
ra planejada e participativa, antes 
de todos os encontros as extensio-
nistas se reuniam para planejar e 
discutir sobre o livro e filme, como 
para aprimorar as metodologias. As 
rodas de conversas tiveram ótima 
repercussão não só no Núcleo da 
UEA, onde o projeto foi realizado, 
mas também na comunidade. 

RESULTADOS

As Mulheres participantes 
e seu Protagonismo através 
de Relatos
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A escolha pelo trabalho com 
a história oral das extensionistas 
e participantes tem importância 
para demonstrar os resultados do 
projeto na vida das participantes, 
assim como para entender o reco-
nhecimento destas mulheres como 
sujeitos, possuindo o seu “lugar de 
fala” (RIBEIRO, 2017). Esses depoi-
mentos expressam a percepção das 
participantes e extensionistas e os 
processos de mudanças qualitati-
vas, fortalecendo-se como prota-
gonistas delas mesmas no cenário 
social. Neste sentido, Schmidt e 
Barca (2009, p. 162) explicam que 
“o trabalho com a história oral diz 
respeito, sobretudo a uma metodo-
logia de pesquisa que se baseia em 
fontes orais. Essas fontes registram 
a experiência vivida, o depoimento 
de um indivíduo ou de vários de 
uma mesma coletividade”.

A primeira etapa da pesquisa 
consistiu na observação durante to-
das as atividades do projeto, tendo 
como foco a participação e o dis-
curso nas rodas de conversa; já a 
segunda etapa, na construção das 
entrevistas, ouvindo e registrando 
as narrativas das mulheres.

Como primeira experiência de 
projeto de extensão no Núcleo de 
Coari, O Clube das Manas promo-
veu e estimulou diversos leitores e 
espaços de leitura entre os cursos 
de graduação que são oferecidos 
pela Universidade do Estado do 
Amazonas, no Município de Coari. 
Como afirma a extensionista Cris-
tina Costa do Nascimento, aluna do 
curso de Licenciatura em Pedago-

gia, “Eu sempre amei ler e poder 
dar oportunidade para que outras 
pessoas leiam, é maravilhoso. O 
clube me tornou uma pessoa mais 
centrada e mais confiante” (28 de 
dezembro de 2018).

Em seu relato, a aluna dá ênfa-
se às leituras, que trouxeram temas 
antigos e atuais da luta das mulheres 
por reconhecimento e espaço na so-
ciedade, compreendendo e superan-
do sua condição de subordinação.

As mulheres que passaram por 
esta experiência demonstraram e 
relataram serem mais firmes nas 
suas falas, como também na luta 
pela igualdade de direitos, o que 
contribui no fortalecimento dos 
movimentos de mulheres, para que 
juntas transformem a sociedade 
positivamente. De acordo com Frei-
re, a educação não transforma o 
mundo, educação muda as pessoas, 
e estas mudam o mundo (FREIRE, 
1966). Neste sentido, a participante 
Francielma Santos, acadêmica do 
curso em Tecnologia de Alimentos-
-UEA, descreve sobre suas mudan-
ças a partir das leituras desenvol-
vidas pelo projeto de extensão:

Pra mim, o clube das manas 
tem feito toda a diferença na 
minha vida, hoje eu consigo 
realizar uma leitura completa 
mais coerente, isso tem me aju-
dado não só na vida acadêmi-
ca, mas na minha vida pessoal 
(Francielma Santos, partici-
pante do clube, 2018, NESCOA).

A participante afirma que a 
leitura proporcionou uma melhor 
compreensão dos significados, con-
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tribuindo com sua carreira aca-
dêmica, porque conheceu outras 
autoras e leituras, obtendo prazer 
de ler. Também se percebeu e se 
inseriu no mundo, concluindo que:

Tudo que eu consegui com-
preender lendo essas autoras 
que até então eu desconhecia 
me abriu os olhos, me mostrou 
perspectivas, vários preconcei-
tos sobre o feminismo que eu 
tinha, porque realmente não 
conhecia o que trata o femi-
nismo. Hoje eu posso dizer que 
me compreendo mais como 
mulher e esse sentimento, essa 
autoconfiança eu descobri co-
nhecendo a trajetória dessas 
grandes mulheres que foram 
protagonistas da nossa história 
e me sinto muito feliz por isso 
(Francielma Santos, partici-
pante do clube,2018, NESCOA).

A maioria das participantes e 
também das extensionistas não ti-
nham conhecimento sobre o tema 
feminismo, conhecer e dialogar 
sobre esta temática foi importan-
te para refletir acerca das ques-
tões sociais dentro de um modelo 
patriarcal de sociedade, que gera 
desigualdades nas relações entre 
mulheres e homens. 

A contribuição que o clube 
das manas trouxe para mim 
foi que a partir dele eu me 
senti uma mulher mais forte, 
mais determinada e também 
entendi o que era esse feminis-
mo que muita gente falava e 
eu não entendia ao certo como 
era. A partir do clube eu come-
cei a entender. No decorrer dos 
nossos encontros eu observei 
que muitas mulheres também 

se sentiram assim como eu (Re-
lato de Cleiteana Almeida da 
Silva, extensionistas do Clube, 
em 28 de dezembro de 2018).

Considerando este relato, nota-
-se que o feminismo opera não só 
numa perspectiva coletiva, mas in-
dividual, para que posteriormente 
as pessoas consigam modificar suas 
ações na família, no trabalho, na 
escola, ou seja, na sociedade, esten-
dendo o tema para outras mulhe-
res. Na mesma direção, a partici-
pante Izabel Cavalcante, acadêmica 
do Curso de Licenciatura em Com-
putação-UEA, ressaltou: “Conhecer 
o Clube das Manas Coari foi uma 
imensa satisfação e aprendizado, 
com o clube pude aprender o que é 
Feminismo e como falar sobre o Fe-
minismo para quem não conhece” 
(Izabel Cavalcante, Participante do 
Projeto, 2019). Entender o que é o 
feminismo fez com que se amplias-
se e se construísse novos sentidos, 
algo desenvolvido pelas participan-
tes através das experiências vividas 
durante o processo do Projeto Clu-
be das Manas Coari.

Após conhecer o Clube minha 
vida foi transformada pelo 
descobrimento do que é ser 
feminista, com o conhecimen-
to que obtive nos encontros 
não deixarei de forma alguma 
ser desrespeitada pelo fato de 
ser mulher, pois agora eu sei 
o meu lugar, e o meu lugar é 
onde eu quiser (Relato de Iza-
bel Cavalcante, acadêmica do 
curso de Licenciatura em Com-
putação - UEA, participante do 
projeto, 2019).
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O projeto também é uma ferra-
menta educacional, porque é atra-
vés da educação que se consegue 
motivar as pessoas a lutarem por 
uma transformação positiva da so-
ciedade, já é uma forma de “inter-
venção no mundo” (FREIRE, 1996). 
O modelo feminista de educação, 
baseado no Clube das Manas Coari, 
propõe um conjunto de métodos e 
sugere a valorização do diálogo, a 
partir do qual todos são capazes de 
expressar diferentes saberes.

As aprendizagens acerca deste 
conteúdo fizeram com que as par-
ticipantes acreditassem em seus 
saberes, dando sentido às suas fa-
las e às suas vontades, através do 
exercício da autocrítica. A extensio-
nista Josilane Barbosa, acadêmica 
do curso de Pedagogia -UEA, falou 
sobre suas percepções, demons-
trando mudanças através dessa 
experiência educativa.

O clube das manas foi de mui-
ta importância, através dele eu 
pude me empoderar enquanto 
mulher. As rodas de conversas 
e os cines debate mostraram 
que é possível libertar-se de 
muitos preconceitos e ideias 
que a sociedade nos impõe. 
Empoderar uma mulher torna 
a sociedade mais justa, menos 
preconceituosa, com a promo-
ção da aceitação e da tolerân-
cia a toda e qualquer diferença. 
Só tenho a agradecer o clube 
das manas e tenho orgulho de 
ter feito parte desse trabalho 
maravilhoso (Depoimento de 
Josilane Gonçalves Barbosa, 
extensionistas do projeto, em 
21 de setembro de 2019). 

A partir desta percepção, pode-
mos considerar a contribuição do 
projeto para mudanças qualitativas 
na vida das mulheres participantes, 
no modo de viver, pensar, se perce-
ber e se inserir no mundo, o que foi 
possível pelas experiências vividas 
no processo educacional do Projeto 
Clube das Manas Coari.

Nos empenhamos para que 
nossas rodas de conversas fos-
sem um espaço aberto para a 
fala feminina, onde podemos 
partilhar nossa vivência como 
mulheres e universitárias na 
sociedade atual. Os títulos dos 
livros e filmes que abordamos 
foram pensados previamente 
para que assim passassem uma 
mensagem para as participan-
tes, para que as mesmas se 
sentissem (e são) partes reais 
e fundamentais na causa femi-
nista; com o desenvolver dos 
clubes, a evolução de mulheres 
estava latente e isso serviu e 
serve de impulso para que con-
tinuemos em nossa luta cons-
tante por essa voz e vez (Relato 
de Inaê Teixeira, extensionista, 
em 31 de dezembro de 2018). 

Dessa maneira, o presente 
trabalho tem a educação como um 
meio para promover a conscienti-
zação e a mudança satisfatória em 
nossa sociedade, na qual há ainda 
papéis predeterminados do que ser 
ou não ser mulher. Podemos vis-
lumbrar, através de atos educacio-
nais, uma desconstrução para as 
gerações futuras, para que nossas 
futuras mulheres gozem de liberda-
de e autoconfiança, tendo convic-
ção da igualdade de seus direitos e 
de sua participação social.
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Por meio dos relatos, compro-
vou-se a relevância do projeto na 
vida das extensionistas e também 
das participantes, pois “quando 
mulheres narram acontecimentos 
de que foram participantes, o cole-
tivo está na sua maneira de narrar, 
na sua interpretação, no seu pen-
samento” (TEDESCHI, 2014, p. 41).

No decorrer de cada rodada 
do clube, percebeu-se claramente 
a mudança do grau de autoesti-
ma e confiança dos participantes 
(homens e mulheres). Aos poucos 
foram se sentindo estimulados a 
participar dos debates, e a rique-
za de cada partilha foi surpreen-
dente, principalmente para as ex-
tensionistas.

 Figura 5 - Estudantes participantes de 
Roda de leitura

Fonte - Arquivo Clube das Manas Coari.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos relatos das mu-
lheres participantes do projeto, 
percebeu-se uma transformação 
na forma de pensar a participação 
da mulher na sociedade de classe. 
Um ponto bastante relevante foi o 
desprendimento de qualquer tipo 

de “medo” de se expressar diante 
de um grupo, ou mesmo em sala 
de aula, como algumas acadêmi-
cas relataram. De acordo com Frei-
re (1987, p. 183), é importante no 
processo de emancipação cultural e 
política que o oprimido reconheça 
sua condição de opressão, “o opri-
mido hospeda em si o opressor”. 
Neste sentido, consideramos que, 
a partir dos diálogos estabelecidos 
nos debates, esse reconhecimento 
foi alcançado por parte das mulhe-
res participantes do projeto.

Outro ponto muito importan-
te foi a construção do conhecimen-
to, proporcionado pelos debates e 
discussões que emergiam a partir 
de cada livro discutido nas rodas 
de leitura e a cada filme assistido. 
Foi possível compreender como 
cada uma se reconhecia em cada 
fala, em cada texto, em cada cena, 
e como a solidariedade foi um dos 
aspectos mais marcantes quando 
um problema particular era colo-
cado em forma de contribuição ou 
mesmo como desabafo.

A construção desse conheci-
mento, enquanto expressão de uma 
forma de “Educação Popular” (ain-
da que emergindo de dentro da Uni-
versidade), possibilitou o despertar 
de um pensar crítico acerca da rea-
lidade. Como afirma Gebara (2016):

As palavras “consciência” e 
“conscientização” entraram 
aqui de cheio como palavras 
que entregavam a cada pes-
soa humana o direito de pen-
sar e agir contra diferentes 
formas de manutenção de sua 
opressão. Houve uma acorda-
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da consciência adormecida 
de uma imensa quantidade 
de grupos oprimidos por um 
sistema cultural, econômico e 
social que lhes fechava portas 
a direitos básicos (GEBARA, 
2016, p. 193).

Segundo Gebara, só a edu-
cação é capaz de proporcionar o 
despertar para a vida, a ignorância 
torna as pessoas passíveis à ma-
nipulação de um sistema político 
e econômico, que exclui e demar-
ca “minorias”. A estratificação so-
cial e o sexismo criam indivíduos 
marginalizados e oprimidos. No 
que diz respeito à teoria feminis-
ta mencionada anteriormente, o 
feminismo, como crítico e militan-
te, é marcado por inúmeras lutas 
através dos séculos e de muitas 
conquistas das mulheres contra 
essa condição subalternizada que 
o patriarcado as relega.

Contudo, é importante ouvir es-
tas mulheres para que se compreen-
da como o tema feminismo precisa 
ser discutido e dialogado dentro das 
nossas universidades, reafirmando 
esta como um espaço de debates e 
construção de significados. 

O feminismo é subversivo e 
revolucionário numa sociedade 
que ainda adormece à margem da 
intolerância e dos padrões sociais. 
Sendo assim, é um tema que não 
está somente ligado a conteúdos 
acadêmicos, mas que vai além dos 
muros da universidade, atingindo o 
mais importante alvo, a sociedade.
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